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lDois agentes da Polícia da República de Moçambique (PRM) foram emboscados e 
espancados até à morte  ontem, domingo, 9 de Março, em Miciasse, no distrito de 
Molumbo, na província da Zambézia.  Os responsáveis pelo crime são até agora 
desconhecidos. Os agentes estavam   num trabalho operativo a 20   km da Vila-
Sede. Informação ainda não confirmada dá conta de que os dois agentes teriam 
caído numa emboscada perpetrada por supostos manifestantes.. 

Agentes da Polícia perdem a vida após 
agressão bárbara por desconhecidos 
no distrito de Molumbo
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MISSÃO: 
Inspirar e impulsionar ações para 
proteger os direitos humanos, 
fortalecer a democracia e 
promover a justiça.

MISSION: 
Inspiring and driving actions 
to protect human rights, 
strengthen democracy, and 
promote justice. 

A morte dos polícias, segundo informação dis-
ponível, acontece numa altura em  que cir-
cula nas redes sociais da internet um áudio 

onde as autoridades policiais aparecem  numa ten-
tativa de aproximação à comunidade, no contexto 
dos protestos em curso naquele ponto do país. No 
áudio, os  cidadãos em causa  impõem  como condi-
ção para uma relação saudável com as autoridades o 
que chamam de “devolução ” de cinco membros da 
comunidade que perderam a vida num tumulto que 
teve lugar no ano passado durante a campanha elei-
toral. O ambiente está tenso em Molumbo.

 O Centro para Democracia e Direitos Humanos 
(CDD) condena nos termos mais veementes a agres-
são que culminou com a morte dos dois agentes da 
Polícia. Que os seus autores morais e materiais sejam 

encontrados e responsabilizados. A ser verdade que 
os agentes foram assassinados pela comunidade, o 
crime pode ter sido motivado pela inércia das auto-
ridades no caso do assassinato dos cinco membros 
pela Polícia, enquanto forma de retaliação. No entan-
to, tal não é aceitável no Estado de Direito. 

A justiça pelas próprias mãos, que nos parece que 
tenha sido o recurso usado para a violência que cul-
minou com a morte dos dois polícias, não pode ser 
tolerada. Por isso, o CDD tem estado a apelar para 
um diálogo genuíno e inclusivo que possa condu-
zir à estabilização do país e ao restabelecimento da 
paz, enquanto bases para as reformas profundas no 
quadro legal e institucional, para que tenhamos um 
Estado verdadeiramente de Direito Democrático e 
de Justiça Social, com clara separação de poderes. 


